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Pelo governo mglez: foi [á 'pedi- pO ETA S,' q", :,' 'I sOhs ,r�sofs-?S risos jubilososh�a �i�
da auctorisação ao governo portu- . n a ,IFI aneta, que me enc Iam a.

guez; nor interrnedio da legação ,

-

'

alma e se espelh avam no meu .ros-

C
'

'

d 'l' J'
tes -ultimos dias trouxe tão' iute: bri

'",
, 'L' 'b d'

J Jom ü re gresso e e -rer, os .' ,
' '

..
,'. ntanmca em IS, oa, 'sen o con- A UM. VELHINHO DA MINHtALDEIA' to, como a agua clar� se espel�av�

acontecimentos politicos precipita- re�saaos ,.,os ,centro� politicos go cedi?a a auc-lQrisclçãd.' ,

,

"'" ", '

,I no esmalte-das conchinhas, allí, a

ram-se, ,o que era já de esperar, parz, Muitos propositadamente nos, So devemoscongratular-nos com; ,M�u suave ,velhmho ,,'
'I beira marI '

" '.'

b t hoi 'o'
"

, t ,', ,�.o. facto, não ¡SÓ pela Jhonra da 'es- Defrente de sol-pesto e vo� crepuscular,. • ••••• , ., • •••• • •••••• - ••.••

dada, a situação anormal da poli- a s emos oje e commen �l'IGS, ,

'
"

.': As tuas brancas cans (ílaríudn em desalinhe ... )
tica. ' esperando acontecimenros. ',' ",é.qlha da' nossa bahia , d� _ La.gos., Silo ingenues jasmins enlomando luar.• �. ,

, ;' '.
" mas tambem porque' a, VIsita mte

Mas' essa precipitação, que nin- ressa sobremaneira : ao' commercie.
guem extranhou, deu Iogar a factos' , ECHOS v �, -;>18;<....

e supposições ,que, estamos cer- Terminou o inquérito acerca de Contam nos de.Silves .as varias
tos, todosextranharam. alguns factoaóccorridos na 'fisca- difficuldades em que se.viu. o i sr,

Alardeava força o governo,. e lisação dê pesca no 1--1garye" cons- Garcia Reis para a organisação do

com tanta imprevidencia o, fazia, tando rios ter-se apurado que as centro progres'sista d'aquella cida-
. .. .

I nossas auctoridades maritimas lu- de, prime co-irmão do celebrado
que até os mais opnrmstas ¡U ga-

etam com enormes difficuldades centro de Faro.
vam a actual . situação de pedra e

para manterem em respeito os pes- Em Silves não havia numero

cal. Ao governo, segundo se dizia, cadores hespanhoes, possivel para mascarar a reunião
-tudo seria concedido. dictadura, Apurou-se mesmo que, para evi- com assistencia de geito e houve

dissolução das Cortes, nova refor- tar conflictos com a nado visi- de recorrer aos, povos ruraes com

nha , essas auctoridades se àbsteem acenos de compensações lucrati-
ma eleitoral e, como consequencia ,.

vas. E "orno a maioria d'essesde proceder: com o ngor qU,e quasI ...

immediata, a necessaria forçapara,· . progressistas ruraes é gente quesempre os ca�os. Fequerem, pots,
f-azer vingar o contracto dos taba- para se conllegUlr que os pescado- pouco aveza de finanças, o sr.

cos, que seria prorogado por mais res tivessem o respeito devido ás Garcia Reis,' eñtâà ainda gaverna
• • I.! no�sas auctoridades, teria de se dor civil, nomeou os tid hok cabos

seis mezes, pOlS. como se saue, ca- de policia :e. sob eS,sa caHie!Zor.ia dé
duca no fim do corrente ,mezo usar pe meios violentos. pois teem· . v

se tornado incorrigiveis,; chegando momento lhes ordenou passagem
,
'E afir.al nenhum d'essl!'5 boatos muitas yezes, qu�ndo, qualqlJer das gratuita nos 'comboios Clo Estado.

se confirmou. Nem ha' dictadura, nossas' canhonbras ou lanchas de Houve menino que 'pela' primeinl
ném'dissoluçâo, nem refórma elei- guerra lhes apr�.sarn as s�as erp· vez viajou de comboio, bemdizen·

toral, nem contracto dos tàbacos! barcações, por est,arem pescan¡io do assim a hor a em que Q sr. José

dentro das, nossas aguas territo· L!]ciano ordenou d03 Olympios
O primeiro symptoma ge des'· . riaes, a revoltar.em se contra essa Navegantes a formáção dos'decan-

agFado em que cahira' o governo intimação, receb�f)do "OS nossos tados centros àlgarv:os.
do sr. José 'Luciano, foi bem pa- marinheiros ein attirude· provoca- ------:-
tente no proprio dia da chegadà dora e insplénte e aggredíndo até Tllna Academica \de- Lisboa
de ,el rei. O chefe do governo, ,pela as n0ssas pracas com remos, ca

nas de lerr:e, c�óques e outros obje·
sua invalidez 9hysica, não compa- 'ctos contundentes. '/

receu na gare do Rocio com os ou· O' respectivo proces�o foi já en­

tros membros do ministerio. Mas VIada ao promotor d� marigha
para ,dar ô 's�u parecer.

, -;r�+ ,

Q sr. Fre,derj�o Ran:ires ou' al­

guem por si, sem2re teve de con·

fes�ar que a razão- e�tava <:Ip nosso'
lado na questão suscitada sobre a

edade'do mesmo ,sr. Ramires. E
assi!U pj�:..

" ,

c ,

«Decla-r.amos: que o' sr; Frederi·
co Ramires fôra a concurso ,com

mais de 35':annos,.oonvenddos de

que isto c0\-respondia ,á, realidade,
Alguem, advertiu-n03 do erro, mas

já era tarde,; o }or1wl ',esta va im·

presso e ,distr¡buidQ"
.

'Tambem a "pr3posito da no·

meacão do "sr. dr: José Teixeira
çl' Az'e�edo ,para o logar de �. o

official ,do.ministerio do reino, diz:

CRISE P'OLITIC�' ¡Ahi fica succíntamente .narrada
a ultima crise ministerial' �ue n'es-

.ml,l�eira o novo gabinete:

Presidencia- José Luciano de
Castro.
Reino-Eduardo José Coelho.

.

Justiça-Arthur Montenegro.•

Fazenda-Conde de Penha Gar­
cia.
Guerra-Mathias Nunes.

c Marinha-Moreira Junior.
Obras publicas-Antonio Cabral.

escreveu a el·rei, pedindo uma au,

diencia para dar conta ao chefe do
Estado do andamento dos nego­
cios publicos. Pois el·rei, que n'es·
se mesmo dia passeou na Avenida
e aS�lst1u a recita ém S. Carlos,
recusou-se a receber o sr. José

Luciano, 'pretextando' para isso �
cançaço que lhe produzira ·à vi�­
gem. Os fundos' governamentaes
desceram immediatamente na Ar-

cada, principiando assim os boa.tos
da crise, boatos esses qúe' toma­
ram maior vulto na sexta' feira-
dia em que se avistaram, emfim,
o monarca e o sr. José Luciar.o.
Os boatos de crise tinham razão

de ser. Tendo reunido o conselho
de ministros n'elle se manifesta­
ram divergencias entre os. titul¡ífes
�as diversas pastas sobre a mar­
cha .do governo, reso)vendo o sr.

José Luciano de C�stro pedir a

sua magestade a demh,são colle­
çtiva do gabinete. Acceitou a el­

rei, encarregando novamente o sr.

Jos¢ Luciano para a, c(¡mstituição
do ministerio.

Depois de varias diffiéuldades

aggravadas pela recusq' dos srs.

Veiga Beirão, Dias Costa e Fialho
Gomes em acceitarem pasta mi­

nisterial, comeguiu' o sr. José Lu­

danb de Castro c9nstituir d'esta

,Quanto á legalidade da 'no­
meacão do sr. dr. José Teixeira
d'Az'evedo para ].0 otficial (e não
chefe, como (erradamente, disse­

mos) duma repartição e'visto que
em leis somos absolutamente lei·

'gos.' a'penas nos' soccorremos .dô
nosso criterio para ajuizar dell8J.

*

Ora quem é absolutamente leigo
em leis, não vem discutir em pu­
blico sobr.e a legalidade ou iIlega­
lidade d'ess& nomeado. Era me­

lhor ficar callado pa;a não, descer
á triste figura de ter de encobrir o
proposito malevolo com a confis­
são de sua absoluta ignorancia.

�e�

No proximo mez de fevereiro,
devem reunir·se em Lagos as gran·
des esquadras ingle-zas do Medi �

terran<;!o, Atlantico. e Canal, bem
como as I.a, 2.a e 3.a esquadras
de cruzadores da marinha de guer·
ra britannica, afim de realisarem
grandes manobras n'aq'uella nossa

bahia, manobras que deverão de,
morar vinte dias.
Alem d&s manobras haverá tam­

bem exerci¿ios praticos, bem como

experiencias de novo material na­
val e de velocidade para fixar a

do Schanths sobre que ha duvidas.

:Ch'egámoS; finalmente á '«maré»
como' vulgarmente' designam uns

rochedos baixos que � na vasante
ficam a' descoberto á borda d'água
ondese apanhain as lapas. Que
prazer! eram gritos! risos, e estri­
dentes gargalhadas de creanca, que
nos da várn �' sensação de crystaes
que se partiam" mergulhávamos os

pés e as mãos,' lavando' sirnulta­
néamente o TOSto nas largas ba­
cias abertas nos rochedos, que ha­
viam ficado cheias;' na prêa-rnar;
eu, maguas, saudades e recorda­
ções adormeceram-rrie no espirito
como por encanto, pareceu-me ter

'voltado aos-tempos de pequenina,
sentia-tne creanca associando-me á

aíegria dos meus'estremecidôs com­
panneiros de 'pesca,' toda entrêgue
ao l:uidado'de fazer saltar de den­
tro'das) rochas e de' entre os livros

,

para o rl1eio d'agua 'os
h

peixlOhos
não 'tinha outro pensamento senão

grisar o prazer de prendei os na

rêde que eu' punha em espera, ao

meio da agua.
'

. , I' '

Que, alegria meu Deus! como eu
cheguei a éompenetra'r-me de que
era bem feliz... que não, havia
dôr no meu coracão nem torturas

lamos á. pesca ,do camarão e ás no meu espirito! P�rece que a'Deus
Vindos no 'comboio-tramway das lapas, os meus irmãosinhos, n'uma não approuvià que eu vivesse muito

onze horas da manhã, chegaram alegria doida apo�savam se' dos tempo n'ayuelle engano d'alma,
na terea·feira a esta cidàde os es- petrechos: saquinhos de rêdes, an- trouxe·me á reàlidade a saudação
tudantes de diversas escolas da zoe's, cestos e facas;, Descemo� á d'uer¡ moço camponez que passava
capital que constituem a nUla praia. A manhã estava formosis· perto de mim... pateceu-me um

Academica de Lisboa, agora sob a sima! limpida de sol como rara echo triste aquella voz! •.. olhei ..•
regencia do nosso pa�ricio sr. mente vemos 'nas frias e brumosas senti corno que doer-se·me a vista
Eduardo'Magalhães. manhãs d'inverll.o; nem 'uma nu de compaixão ao fitar a figura do;
Na gare e,speravà-os ,muit'J& dos' vem tolda,va' o anil purissimo e ma.pcebo que passava, sentia-me

estudantes dss ¡ escolas de Faro, transparepte do ceu-setim' azul QolOl:osamente impressionada! eu

Lisboa e Coimbrà, actualm�nte puro, com ups I.ai��s d'oir?, ,fulvo conhecia-o: era o Paulo, filho mais
em feria$ in'esta' cidade, acompa- erguendo,se no oriente e o mar velho da mulher do leite, o que
nbados de muito. p')vo. Após a. outro ceu de rastos, crispava�se: le�ava a� ea6'ra� ao _pasto.,;' si­
chegada, a Tuna formou no largo lévemente· na beira� levantando uns 'muitanearrrente outra Imagem co·

da estação.e seguiu, execlJtar.do [pequenos remoinhos d'espmna, mo que vertigin,osamente rondou
urn ordinario, pelas fua,s.do Mau, Orvalhara durante a noite e a IO meu olhar.'., visão extranha! 'pa­
Fôro, Nova Grande' e Praç,� da ,praia tambem molhada do mar que 'recia arrastar o alvo veu das vir�

Constitl,1ição, onde, çumprim�nta- I na 'ench�nte á cobri::<a, estava: sal- gens noivas por sobre as fragas,
rain�a Camara Muniçjpal, subindo' picada de' lagrimas que o sol en· desfazenJo·o nas SUIS arestas COll

e discursando a uma das ,;, j¡lnellas chia de luz, e com incrustações de a espuma das aguas-tinha o ros­

o presidente da l'uYla, sr. Carras- cO)1xinhas e pequeninas pedras, to trist¢ e meigo, enc,endido d'amôr
co Guerra. D:r.ig,iram.se dep.ois pa- : que ó mar arrola va á p_raia,',enno. e l:llJreolado cla luz do martyrio.
ra o «Avenida·Hotel. onde almo' veladas na 'e3puma 'n'u,'n

.

casqui ,Humedeceram·se me os olhos, .

çaram. , I Ihar �elicioso, que nos dwa a sen- era :(\laria que eu julga\;'a' ver-Ma·
'Pela I !;l0ra da tarde. a Tuna, sação auditiva de, crystalinas gar, ria mallograda Qoiva do Paulo .•.
começou a p,ercorrer as "ruas da galha'das �'e creança; e acolá, mui· pobre martyr do amor, morta aos

cidade cumprimetJta_��o a Camara' to baIXO, p01,lCO áquem do que re·
, I7 annos a desditosa creança! fôra

Municipal. redacção do Heraldo, . cortava em luz a curva do nosso minha companheira d'escola, sen­

administrador qo conc�lho, quartel olhar, os 'rochédos páreciam bati·
.

támo-nos no mesmo ban,co, liamos
de infanteria � e algumas familias do� d'oiro, e a's fragas atapetadas no mesmo livro... então se�tei­
particulares. Na camara foi·lhes do velluqo verde das algas e deis me tris'temente n'um penhasco, a

ofierecida um taça de champagne, musgos. Sentiamos a tehide con· relembrar o infeliz noivado. da Ma·
trocando,se brinde� affectuosos e:1- soladora do �ol aq:.lecendCl.nos o : ria da QL1iílla�'a triste e 'pungente
tre o presidente do municipio, sr. sangue que nos vinha gelado nas historia, dó seu amor... parecia
commendador João Possidonio veias; e ainda melhor me recordo. 'mesmo' que éra ella que m'a vi·
Guerreiro e presidente da Tuna, de ver os meus irmãosinho's 'acoi· nha dizer ao ouvido solucando.
sr. Carrasco Guerra., . tarem-se un� atraz dos outros para, Era simples quando eu escutava,
Na ,noite de terça feira effectuou· mais beneficanient@ exoerimenta ainda na escola." bem pequenina

sé o. primeir� ,espectacplo que de_' rem aquella deliciosa s�l1sação de ell:l o conhecera e se se acostumá·
correu animad), sobr.esahindo Ó ,agasalho. ra á ouvir o nome de Paulo papa·
estudante 'Ideias' como excellente Pequenas embarcações riscavam gueado pelas mais creancinhas.

dii'eur e O pres'idente Aue recitol:l a superficie ir.,movel das aguas, ils Elle levava o gado a pastar ao pé
Os Meus Pergaminhos, de Ale suas velinhas brancas, brandamen- : da quinta da María, um dia en·

xandre da Conceição e a Pobre te açoitadas pela brisa, davam-nos' Contqlram-se junto d'um,a olive¡�
Tisic,a, de Antonio Nobre. a illusão d:e lenço,s brancos fazen· ra ... sorriram' e todas as tar�es
O espectaculo da segunda noite, do·nos um adeus lá perto do céu... quandQ, o sol se aninhava detraz

tambem decorreu muito animado, 'eu sentia·me outra, uma alegria das arvores deixando ·rosas aber­
sendo os rapazes muito obsequia- exhuberante me enchia a alma e tas pelo ceu, e as mar�aridas se

dos de palmas e de flôres. os olhQs, sentia, dilatações suavl!s punham a dormir. Maria, na varan·
, Em ambas as noites a sala de no peito ao respirar aquella {res dinha da quintfl esperava o Paulo,
espectaculo estava vistos'amente cura e as emanações salinas; ca- fazendo ronda ou dobr:ando liQha,
ornamentada de ' colchas de. sêda minhava á borda d'agua e vaga- para lhe sorri� QU dar·lhe um� flôr
e apetrechos musicaes. mente recordava e revia o tempo -e 'elle assobIando uma cançao na
Extranhou-se que em qualquer despreoccupado e feliz com que, flauta, já lhe annunciava a appro::

da3 noites se não tivesse feito uma como n'aquelle momento,' eu ia, ximação, Maria descia em saltQs a

chamada especial ao regente da ,praia a fora, em manhãs doiradas 'varanda, e eil-a a correr de sáinhas,
Tuna, 009S0 patricio Eduar.do e azues como aquella, mas então pelo j'Jelho, na direcção do som

Magalhães q,ue dia a dia rev�la os
.

era eu tão alegre, .. ,tão felizl nles- agudo da fhuta, ia ao encontro
seu� meritos'de artista.' se tempo banhavam-me descuido, d'dIe, dava·lhe com as bôa� tardes

'Meu suave relhinho
De reste de saudade e .mãos -ethsreaes, ' ,

Tolla a aldeia te vê com� um pae-avosiobo:
Sãoas casas, a gente, as 'arvores ê e mais, � •

�Ieul suave velhinho' ,,":;J r r

De face enrugadinha, onde um seé'Io sçrr],
Se ausente sonho a aldeia: o nosso doce ninho,
Lembrando a velha tcrfe eu lemhrc-mede ti ...

Meu suave velhinho; ,

De hoqalnha infantil com um dente a florir,
O leu corpo é aos nós COlIJO um tronco sequinho, '

�Ias uma nova infancia o enflora, a sernir •••
, '.

-

'

Me'u suave velhinho
'

�

De alvas beneãos em fiar' a jasminar' o ar,
A criuncinba;' a rosa, a pomba, o rosmaninho,
Pedem-te a benção santa, e ficam-se a seismar ...

, ;�,

'�Ieu suave ,velbinho "

Do sereno viver, d'um
'

obscuro' existir,
,

'Tua '.bOrte serâ como li d'um. passarinbb. � •
,I'

Tu, morrendo, serâs um·a rolba a ,eair •••
1 �..

�Ieu suave'velhinho' "

t, '

De olbos de S�n-José (tendo a10 coll� ,J,esus. - .),
Toma o meu.col'acão! Embala-o d'e mansinho,
Ad'ormece-o a sor�lr\ oos teus brà�os. de luz' ••

,,-'
.

Bernardo de Passos.

Nl ,MluE GRlNDE
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n'urna plancha collocada contra os

joelhos, ou sobre a cabeceira dos
sophas, que tin-ham a configuração
da nossa «chaise-longue',
Os ornatos, vasos, cofres, esta­

tuetas, eram sempre collocados so­

bre pedestaes, ou em nichos cava­

dos nos muros. Estes muros, nos
tempos primitivos, tinham uma ca­

mada de cor desmaiada e ligeira;
depois foram adornados com pra­
tos de bronze e mesmo d'ouro la­

vra�o" ricos � broqueis, tapeçarias
de linho bordadas a lã ou seda, e

por fim, como moda geral e quasi
banal, cobertas corn delicadas pin­
turas a fresco. Um dós maiores
luxos nas casas eram lampadas de
infinitas fôrmas, e da .mais gracio-
sa e rica phantasia. '

No. inverno, p;randes brazeiros
de metal, magníficamente cinzela­
dos, aqueciam os quartos.'
Ao passo que as casas particula­

'res permaneciarn assim simples,
todo o fausto e arte se prodigali­
savam nos edificios pubticos •.
As" praças (ág01-as), onde os

gregos passavam a parte mais util
da sua existencia, .

eram circumda­
das de arcarias de marmore" ador­
nadas de estatuas, lageadas de mo­
Silicas.
Os Porticos, refugias de conver­

sação para os que fugiam do ruido
das praças, offereciarn tambem
muita elegancia e magnificencia_
Asportas da cida,de eram muitas
v�zes puras joias de architectura.
Os proprios mercados, as docas e

os caes de desembarque nos por­
tas se construiam .com ricos mateo.
riues e com grande ornamentação;

a flor e o sorriso e depois toda
vermelha, como as papoilas nos

trigaes, voltava para a quinta,
contente e feliz. E assim, por este
modo, ia crescendo n'aquellas duas II
almas innocentes, egualmente bôas Ha annos publicou-se na ilha da

a� tPaerqd�nehmna� 10h amor-hque selmb�re Madeira uma parte do manuscri-
I a se e pun a nos a lOS It d d G F

.

disfarcad d
A P o o r. aspar .. ructuoso-s-in-

do prêsc�ti:mo
rosas edcor'A�bn- titulado Saudades da Terra copiosa-
.namora o. os

mente annotado pelo meu saudo-
cresceram, Mana amava com vehe- .' d AI R d

.

meneia como' só sabem amar as
so amIgo o r. varo o rlgues

•

'
·c,. 'Á". • • de Azevedo, professor do Lyceuraparigas, simples, boas. tnnocen-: d 'F h I d d" di. d �

d
o

.
unc a e a vaga o .nos au I-

tes, era.o seu coraçao- era o
t ": d' 'Il, f . ilh dinteirinho e para sempre claro co. OflOS. aque a ormosa I a, e

mo a agua li 'd
'. que ainda conservamos grata Iern­

. mpi a qu� corna pe- branca, -Nos Acores o sr. F. M.los regatos que lhe circumdavam L
.'

disti
..

bi'
a quinta sin elo e casto como a

UplCO, usnncto escnptor, pu 1-

madre-:;Üva �ue se' ernmaranhava �ou �I re��b da obra concernente

na [anella do seu quarto; mas pas- qN�� ras I abS. L G'
.

Fd I Il' essa o ra r r. aspar ru,
sa o a gum tempo, e a, sentia sem .. ctuos f e . d" d 'r'CA
comprehender, feriu-se no' acerbo R

o

d
az . escen erd os

C
artes

1 do ei P I
.

h
- eaes e um ramo os estas,

acu eo o ciume; au o VJQ a.mui-. .

d d II d
.

'd
'

to menos vezes vel-a, demorava se
onun os segunc o e e, � u�.' os,

converaando com as raparigas das �r�sados fran�ez.es que' aSslst�ram
outras quintas Maria soffria muito

a o.n:ada de LI�bo� aos moiros,

accordava de' manilã' chorand�; auxiliando o pf1melr� soberano
.

d
-

·11····
'....

I' ,portuguez
"

mas quan o o via 1 uminava-se- ne A'
".

I
'

.. ' .-

o rosto n'uma alegría triste-ctris- s,slm ser�; mporra p'<?re� nao'

teza que só os olho� 'diziam e nem
confundir es,tçs. Costas, mais ou

uma quei�à gemiam aquelles bon-
'menos hypotheticos, com os Cos­

dosos labias porque .nern s� lern-
tas descen.dentes de �: Al;varo d�

b
'

b- . Costa,' valido carnaretro-mor e ate
rava nem sequer sa Iam fazei-o ..·. b

.. '

d
' .

det
"

da
sempre sorrindo recebia quem. tan

em
. ap�a or., hm eterrmna as ne-

to a fazia sofírer e para elle sorri.' goctaçoes de
.: Man.uel I os quaes

ria até que Deus a char'nass
.

.' teem par brazao sets costellas de
.. asse, .

prata em c ropo 1 d
'

Pouco a pouco foi-:;e definhando,
a azu eo. e que e

ninguem lhe sabia o mal, um dia act�al re'pre�entante a Illustre fa·

d
.'

d I
,'. mIlia MesqUltellaesceu a qumta e, an ou, PI! as vel. D i 'cr "d -

gl!s colhend_s> flores que inaJ se, .

o nst�ne e cafl �os.o arn;t:lro·,
abriam, cantara emquanto as colhe-

mar do reina" nos ,:ccupam?sjha
ra e.tornou a casa cant.mdo _viram annos, em,monograp(11a espeCial. •

• , ,'" ," ,i" *

n'a sorrir muito alégre, n�o pareciaa' O
. .

CA P R 1
mesma &ó no fundo .dos seus olhos pfl�elro ort__ �a que .se.
luzi� a'verdade: ,a paixão gué a

nos depara em,�Tavlrll, .e b me��lo­
mataria, o segredo' do seu suiCidio! nado por. Fernao Lopes o patriar·
No outro dia não se levantou .da

cha da historIa P?rtugueza, e que
cama. chamaram o curandeiro do tamanho enth�slasmo de�pert?u
lagar que náo soube explicar aquelle

em o nosso maIs notavel' hlstona�

h' S M'
. dor Alexandre Herculano ..

mal extran o.... 6 ana P &a- E 'Ch'
.

d D J
'.. '[ ,

bia. '. m a. ,'ontca e, ,oao me,.

E n'uma manhã linda. chela dos mo�� ?S, fida.lg,os po�tuguezes que

perfumes 'das flores e dos gorgeios patnoucame�te se collocara� ao

dos passarinhos Mafia chamou
lado do entao Mestre de AVIZ pa·

ela mãe e diss�-lhe que ia mór-
ra defe�d�er a ter�� natal, contra

p
f Ih

as amblCoes do rei de Castella au·
rer ... con essou· e por entre so-

T d 'I b �.

h
luços que se matava... que' lhe

Xiia o pe a« arrega ram a».

perdoasse.. Lê-.se alii:
E emquanto pelo campo Paulo,

ta.lvez, cantava e sorria com as de­
mais raparigas, a infeliz creança
expira v il no cullo da mãe!' morta

) dJamor e '0 seu ultimó pensarhentó
voóu para quem, ta::ta felicidade
lhe soubera dar, 'e agora era a cau-'

sa d'ella se desprender da vida

que outr'ora lhe a'cenava risonha e

de. promettedoras esp'eranças: '

Quiz morrer... tinha a alma
d'um anjo a pobre martyr!

"

Voltei a casa tristemente e' des­
de então não mais (ui ás lapa's.
Armação de Pera;

Elisa Santos�
._--

RESERVÍSTAS

MARAVALHAS HISTORICAS

OS Cõrtes Reaes, de Tavira

«Do reir40 do Algarve, de Tavira,
Vascocannes pay de Vascocannes Cor­
le Real.»

Um escriptor insulano acres�eri­
ta:, «O que prova n,ão só a filiação,
mas qual foi o primeiro que usou

o appelliçio-Corte Real»!
.

E para o nosso intento: a resi­

'deqcia Qa vill,a de Tavila.
,

*

Este cognosne, como tantos ou­

tros d'aquellas epocas da ca,valla­
. ria. torneios destrezes de valor

physico etc.. anda. envol·v·ido em

, orIgens novellescas, com mais sa­

bor lendario do que acerto histo­
rico .

São os seguIntes os' dias destj­
nados para a revista d'inspecção
aos reservistas d'este concelho, rio
proximo anno de 1906.
Freguezias:

.

Luz, 2 de fevereiro.
Conceição, 4 de fevereiro.
Cachopo, 4 de fevereiro.
Santa Catharina, 1 I de

feiro.
Samo Estevão, I I . de fevereiro.·
·S. Thiago, 18 de fevereiro.'
Santa M aria', 4 de março;

'Parece have'f'sido um' valentão
Vasco Annés da Costa!.

.

.

A iradicção diz que' fôni ,Fron-,
'teiro-mór do Algarve e Alcaide­
mór de Silvese Tavila e se desfi':

_

.

zera da esposa por maneira mys­
teriosa e por motivos... ignora
dos. Acrescenta que por essa ra­

zão C:. em ,castigo fôra d�sterradofeve-
para a propria villa onde era AI·
caide-mór com ordem de não mais
voltar á côrte.

7 FOLHETIM

Lyster FradCo

SEM VENTURA
Vou partir... amanhã á hora

em que os melros se levantam já
irei a caminho •.. �a.i para: onde
hei de eu ir? O meu gosto seria
emprehender uma grande viagem.
deligenciando esquecer as maguas
que me alanceiam o espirito ...
Mas desejo um lagar ermo ... cheio
de paz ...
E se eu voltasse á minha aldeia?

Se e� regressasse ao nosso -lar
agora abandonado e frio? Quem
sab.e? Lá talvês, revivendo em mi­
nhas recordações, passára, mais
lesto o tempo de desesperos e des-

Por· aquelles tempos, e a:inda

gostos _ .' Decididamente vou par­
tir para a aldeia ....

il *

Cheguei hontem á minha casa.

Fiz bem em vir. A ·Rosa. à nossa

velha creada teve um diluvio. de

lagrimas sentidas, quando me avis­
tou.

lmpressionou-me vê la e ao ma­

rido-o bom �elho Antonio-o to­

nia da �inha infancia- trajando
lucto pela morte dé meu, irmão, ..
As lagrimas das pessoas nossas

amigas como que suavisam a� nos­

sas dôres.
Sinto o coração menos oppres­

so .. '_ E' -linda. .. muito linda a

minha aldeia... Amanhã hei-de
levantar-me cedo" hei. da madrugar
muito, .. Quero visitar todos os

sitios ande de.correu a minha in­
fancia, •.

.�.I

,O mobHiati9 d,oS g,regos No começo do �roximo anno
'" inicia o nosso iliu'stre confrade

O mobiliario dos' gregos: ", portuense, o Primeiro de Janeiro,
.

Como a casa, para. os gregos� a publicação de cartas diarias de
que' vjviam,s9bre tudo nas praças João Chagas, o scintillante chro-'
publ,lc,as� nós gymnasios; ou nos nista, sobre os acontecimentos da
jardins, ,nuQca fôra um centro de '

I'd d. . .

d '1'1 >.I 'actua I a e.
eXistenCia on e e e gostasse ue -o Raiz é .o titulo de um novo,

accu�,ula.r !'I arte e o _luxo, � SU�
;
diario da ta�de; republicano, qlle ha�ob!lla tl�h:.l �ma extrema slmpl� dias encetou a ,sua publicação em

qdad.e. So mt:l1to tarde,' e, em Cl- Lisboa. E' dirigido 'pelo sr. Meira
dadc:s �UltO flC�S, como Athenas de Sousa e traz collaboracão assi­
o� C�)fIntho, se des.envolveram, na dua do distincto escriptor �r. Theo.
vida mtl�a, os habaos de .appara- liilo Braga.

'

to e de nqueza.
p

Mas ¡ú sqa simplicidade, porém,
a mobilia grega foi 'sem'pre d'uma MERG�DO OE GENEROS
elegancia suprema de fór:mas, e ao .

,

mesmo tempo d'u'in admiravel con Preço dos, generos abaixo designados.
forto.

' ,

dUT"a{ite a se�nana finda
Assim a cadeira,' !lue tantas ve- C d

.'

l',"1 eva a ... ,..... 440 14 ltrqs
z�s se enco'ntra desenhada em va-

sos, é certamente a mais c�mmoda Chicharos •..••. - 800 1& )l

e graciosa que os homem;;; teem Favas _. . ••••• .. ,60» li

iriventado,.. Os moveis mais usuaes Feijão branco ...• I;¡j)200 )) »

eram 'estas 'cadeiras, outras de. Feijão raiado .... 'I.'ftl300 » li

braços e'de costas muito altas, so- �.
ohás .bancos (alguns que se da.. Grao •..•.•. �.. La500 » ») ,

brav�m e ql!le os escravos levavam Mi.lho de regàdio. 600» »

atraz dos á�os; para QS porticos.e Milho'de sequeir9 580 II II

praças), e leltos'"O povo¡na GrecIa 1 riga broeiro. . • . 700 14 iii

dormia., �o c,hão! entre ?u.�s pell�s Tri' o':
r

5»
(como"alnd'a hOle nas reglõ�s mais ,g flJO....... 7 o �
selvagens); mas as classes abasta­
dás us�vam' can;.as. de pau. pinta­
das de' côres, com: enxergôes de
lá �u�pensos, sobre correias.
Os sophás eram.� movel maIs

luxuoio da casa, ordinariamente
de madeiras muito finas, embuti
das com, marfim., ou lavradas, e

afofádos .ppr uma abundancia de
r:icos cpxins. Mezas só se empre�

Jerooymo CMe Real=«Naufragio. de Sepul- . gavam p\lr!l comer. Qs gregos' es-
veda"., '. ' creviam em cima do joelho ou

tradicção patriotica -e cavalheirosa,
adregou virem á côrte de D. João,
já então rei e vencedor em Alju­
barrota, havia annos, dois auda­
ciosos francezes valentes que de
sua pujança fazendo alarde, pare­
cia quererem apoucar os fidalgos
que em tantos recontros tinham
vencido os castelhanos.
Lançaram seu cartel e ao repto

não accudiu ninguem, com grão
pesar do monarcha portuguez que
de valente tambem se-pr.ezava. , ¡

Entrementes • surge o Magriço:
aquelle lendaria Magriço da Ala
dos Namorados e dos. Doze de Ingla-
terra e diz ao rei:"

" '

-Qu¢ vergonha e fronta e vilta
seria os francos irem par.a seu paiz
alvorar de valentes, não -tendo en­

contrado em Portugal qUym lhe
abatesse as presumpçosas valen-
tias .... í j,'

' (

E que perdcasse, SU,a ,Aheza a

Vasco Annes, de Tavila e.o man':

dasse vir.� côrte acceitar, Q repto:
'elle' Ma,gr:iço; séria o segundo, e a

victoria de ambos.

Agradou o 'al vitre ao valoroso
bastardo de D.' Pedro I e rnanda o

perdão de Vasco Atines.
, )

. Chega a Lisboa o Fronteiro-mór
do Algarve, declaram aceitar o

combate elle e o Magriço .e tanto

bastou para' que as! filaucias fran­
cezas se extinguissem como bran,
dão que 'forte sopro apaga!. .

E perante todos os de .sua côrte
.D. João o .de Boa Memoria, profere
as palavras que' o 1!etaraneto de
Vasco Annes paz em verso (f)

, ,

. .. , , ..

! \!

C�rte, el)l qu� tal varilo eO,stuma achar-se

Qpe em preço e alt,a fama assi a enriq'ucce
Sempre ,(Côrte Reah> deve chamar-me

..................... � 4c- ..

i
' I�'

Fique «C�rle Real» .,vosso apellido
Para que tal valor seja sabido

..............................

Fe·�'nã¿ Lopes. tamb�m, se re·

fere a esta tf�dicção.
,. lie

Temos pois o herculeo taviren·
se .illustre, terceiro avô do nosso

.

biographado com seu novo 'apelli·
do: Vasco Annes Côrte-Real. ,

E mais diz a tradiccão historica

que assim apellidad� continuou
com suas valentias sendo o primei'·
ro a subir aos altos muros de Ceu
ta e depois ainda o .primeiro a en­

trar na praça de roldão com os

mouros que fugiam aos golpes dos

portil'guezes commandado'S pelo ve­

lho monarcha e os cinclytos infan·
teS' como O!L denomina o; nosso

grande epico. .

Note:se ainda que a ser verda·
dacleiro ' este facto a que, alguns
chronistas se referem o antigo sol'
dado da Ala dos, Na�orad()s, o co­

raj'.üso algarvio devia: ter perto de
5f annos!... . " ;

,

*

Affirmam outros eseriptores que
a 'origem do apeltl'id9., menos poeti,
ca e briosa, por sea;¡ duvida�pro"
veiu' da opulencia ¿om que o Al­
caide-mór de Silve's e Taviia vi­
via e que D. Duarte;' succ'essor de
D. João I fôra quem com'parará
essa luxuosa pompa á côrte real
e pot isso apellidara assim quem
sumptuoso epa. ,

.
,

--"'1
r

_

.....

Quero sentar·me sopre 'o plintho
tosco d'aql!ldle.�cruzeiro que. se ero'
gue na yalta em que o caminho se

aproxim.a da ribei�a ,gu_e, a esta

hora, parec� murmurar. tao saudo­
sa como se entrasse, numa extra­

nhª.,lingua só pela alma 'compre­
hendida, canções de indisivel tris­
teza. _ •

. \

* *
,.

,

Que lindo �spectaculo o do ama­
nhecer!, .. Que supremo encanto!
Que pintor haverá capaz de repro·
duz,ir num pedaço de té!a todos
estes variadi�s�'!Ios cambia.ntes que
parecem jorrar do. ceo?
Que lindo é, tudo'!

*
<II *

L:¡.rgo tempo permaneci sentado
nos degraus 40 cruzeiro.

Quando lá cheguei ainda o fir-

Valha a verdade!

Apezar de ser ainda posta em

duvida por escriptores de boa no,

ta a existencia dos Doze de Ingla­
terra que inspirou ao nosso immor­
tal Camões um dos mais bellos
episodios da sua epopea sublime,
é certo que mais de um antigo es·

criptor colloca Vasco Annes em o

numero dos Doze lendarios caval­
leiros que foram ás nevoentas mar­

gens do Tamisa defender a honra
ultrajada das damas inglezas.:
Vasco Annes Côrte-Real foi ca­

sado, mas como já dissemos sua

mulher desappareceu da scena do
mundo , sem .deixar descendencia
legitima. .' :' ..
.Isso não preocupou" muito Vas­

co; cinco bastardóstíeixou tres de
urna' mulher bransa e dóis de
uma .' �. preta.'
Donde se prova qqe não dii só

valente rilas íemieiro
. pouco escru­

puloso em materia -de raças.
Sua alma, suá 'palma! ':

*

.' Dos lÜhos' da mulher branca di-
remos algo, resumidamente,

.

Fernâc V?z �obro.u prodígios
de, valor e ignora-se quando mor-

reu.
"

João Va.z Côrte-Real "fallaremos
d'elle em seguida. '

,

"
í;

D. babel da, Costa., lemos ha­
ver sido c_asada cqm Henrique Mo­
niz, a quem. por esse facto deram
a Akaidavia mór de Silves. '

.'

I

Renriqú¡;. Freire.'.

mamento estava todo côr -de lilás
e apenas umas leves estrias de oi­
ro pallido o começavam suavemen­

te riscando - ..

Uma 'aragem fresca, muito freso
c�. brincava' nos ramos como que
a despertar a adormecida passara­
da ••.

�a ribeira subia um som crys­
talmq e brando como se, pelo in­
fluxo de alguma estranha divinda­
de a agua, ao es:oar-se por entre
as p.edras mu:;gósas, se transfor�
masse em perolas ...
Estive muito immerso num como

agradabilissimo sonho, quando des­
,pertei deste

-

delicioso tropôr, o sol
erguia-se qual radiosa flor de oiro
a destacar-se no azul intenso do
ceo e um ar quente eircumdava
tudo.

Fi,z muito bem em vir para a

àldeia. •• Estou mais livre de pe-

-------

IM,PRENSA

---..._u__

PROPREDADES
VENDEM.SE uma no sitio dó 'Bura�

co, freguezia de Gacella. outra
no silio de Santa Rita, da mesma

freguezia. Uma moradª �� I;asas po
sitio das Cabanas, freguezia da Con­
ceicão e mais duas no sitio de Vão
Lorjgo, da mesma freguezia. Quêm
pretender dirija-se a Manoel M. Ma·
deira�Sitio de Váo Longo-Concei­
ção de Tnira, (406)
--

nas e desgostos·... Vejo daqui' as
paredes rugosas do. meu solar-'e
este aspecto de ,v�tmitez, .lembran­
do me que muitos dos meus ante­

passados ali vi'veram, anima-me a

supportar as minhas dôres ...
No brasão de armas de uma ca­

sa, o musgo paz manchas que lhe
avelludam as arestils r:gidas e qua si
o cobre ... A hera engrinalda-o.•.
Que pittoresco está assim. .. Tu·
do parece respirar alegria ...
Un pastor veio com suas ove­

lhas brancas quebrar a monotonia
das margens da ribeira... Appe­
teceu-me sombra e, coisa rara, tal­
vês pela estrada do passeio, lem­
brei me coin appetite do almoç9
que me esperava.

'*

Sinto-me outro. Os manjares
que a Rosa me prepara parecem
cosinhados no ceo. (Car4ttnua.)



o M'ER�:ALf)O
. '�� .. �

�r,-ARREI-RAS-A--V'-APO-R-NO-GU""';"A-D-IAN-A---E-D-I-T-A-L---:-�""-AI-TENCÃOHorario de partidas
A

"

I II Ih Arrenda-se· uma propriedade sf.
no mez de janeiro camara mUllIc¡na uO conee 1I0 (nada em Santa Margarida, que cons-

Dias Horas De M�rtola Dias Horas De Villa Real r
, ta de lerras de semear, 64 ñgueí-

1 8,06 da manhã 2 5, da manhã Ae Tavl'r!! ras, 41 alfarrobeiras, 74 amendcei-
3 9,58» » I. 6,U » I) U (J¡ ras, 92 oliveiras, i 2 .ameixéiras, ,I

romeira e um a'brícoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Trata-se na travessa de S.

Francisco, 5. Tavira. (363)

li 11,11 I) » 6 8,U I)

8 2,42 " 'tarde 9 11,01 »

10 4, ¡'I) » 1112,16 I)

1'2 5, » manhã 13 '1,311 "

15 7, I) I) 16 3,19 I)

17 8,30', I) » 18 5,30 �
19 10,43» I) 20 7,38 »

22 2,10 » tarde 23 10,15 »

» 25 1.2,17 »

manhã 27 1,37 »

»' 30 '3,28 »

24 3,53 »

26 5, »

29 6,52 »

31 8,0� »
.'

"

EDITAL
Joaquim Augusto':,' Barret Trindade,

, secretarío da camara· municipal
. de Tavira, etc., etc. '

,

'FACO saber em cumprimento .do
, art. 18.° do decreto eleitoral de
8 de agostó de 1901" 'que desde o

dia 26 do corrente até 5, de Janeiro
proximo futuro, das 9 hófas da ina
nhã até ás 3 'da tarde, em todos os

dias uteis, serão recebidos na secre­

taria d'esia cámara os requerimen-
, os devidamente documentados de
todos os cidadãos que pretendam
ser .inscriptos no recenseamento
eleitoral a que vae proceder se para
o al1OO. de 1906, devendo os reque­
rimentos declarar os nomes, esta­
dos, edades, profissões e moradas e

provarem que são maiores de 21 an

nos, domiciliados rr'este concelho e

são collectados em mais de 500 réis
em uma ou mais contríbuições dire­
ctas do Estado ou sabem ler e es;
erever, devendo n'este caso o reque­
rimento ser escripto e assignado pelo
proprio e reconhecido por notado,
confirmando eSle que foi escripto e'

'assignado na sua presença, ou; 'es

cripto e assign ado na presença do
respectivo Parocho, que assim o

artestará sob juramento,. sendo a

ide'ntidade do reque ente corrobora­
da por attestado jurado do regedor,
tudo na conformidade dos artigos
1.° e 21,° do citado decreto.

No mesmo prazo serão tambem
recebidas as declarações dos cidil�
dãos residentes n'outros concelhos,
que 'pretendam ser. reçenseados
:q'esre, dp.vendo juntar docpmento
co'mprovalivo por onde provem, ter
pago alguma contribuição .. bastante
do E�lado.

.

,

Mais se declara que' findo o refe­
rido prazo não podem mais ser re­

cebidos os referidos requerimentos
e documen tos.

E para qne ch�gue ao conheci
menlo de todos se passou o presen­
te e oulros do mesmo theor que
vão, ser alllxados ,ás portas das

Egre¡as parochiaes e publicado no

r
jornaL 'cl'esta cidade ..

Tavira, 7 de Dezembro de 11:)05,
Joaquim AugusW Barrot Trindade

(4°·1)

"Os magnificos almanachs para o

anno de 1906. Do melhor reporto·
rio conhecido e por preços mai.s
barato�: ,

'

Pae Paulino, 60 réis.
.,

Bom Fadista, 60 réis.

Namorados, 40 "éis.
S. CypritJ,no� 60 rliis.

Tià Monica, 40.réis.
Mariquinhas, Ora toma, 40 réis.

E os celebres:

E' pau! E' pau! E' bicho mau!

Rebola a BolaI a 40 réis.

Borda d'Agua! a 10 réis.

Com um excellente reportorio
de fadinhos modernos e canções ...
Para revender grandes abati­

·mentos.

TJpographia BorocraUea
TAVIRA

ESTUDANTES
Recebem se estudantes na rua de

Santo Antonio, n.O 80, Faro. 'Preços
rasoaveis. Casa decénte e de pouca
familia. 3'16,

»

tarde

FAZ PUBLICO: .

QUE pelas i 2 horas da manhã �o
dia 4-, do proximo mez de ja-

neiro, á porta dos paços do Conce­
lho, se procederá á arrematação em

'!basta publica dos seguintes rendi­
mentos munícípaes a cobrar no pro­
ximo anuo de t906.

Taxas do 5.° e 6.0 ramo dos im­

postos indirectos. munleipaes-ehase
de Iicitação-:·:150,sWO réís.

Taxa's do iO.O e 12.° ramos dos
ditos impostos-base de' lícitação-«
506000 réís.
Taxas flo, i3,o dos mesmos impos­

tos-base da liéitação-i 0061.00 réis.
E para constar 'se publica o pre­

sente e outros de, igual theor .

Secretária da Gamara, �8 de de­
zembro de :1095.

O Presidente,
(H 3) João Possiâonio Guerreiro

»

»

manhã
»

»

tarde'
, »

»

ATHAYDE OLIVEIRA

lUonografia do Algc)§
Estudo das diversas fases porque

esta freguesia passou desde os pri­
meiros tempos até hoje. Preço; 400
réis. Livraria de José Maria dos San-
tos, T�_v�ra� __

•

.. _

poprJedad,e. Ven'de·se, uma

propriedade, no sitio, da Casa Alta,
freguezia de Santa .Maria; d'esta ci­
dade, que consta d'ums vas:a cou­

relia de semear sem arvoredo e

uma outra .de amendoeiras, novas de
boa producção e uma c,asa. E' livre
de fôro.

-

.

Quem pertender pode diriglrse
'ao sen .proprietario Joaquim Eduar­
do d'Abreu üamacho, em Faro.
(403),

ACCÕES·
Vende-se trez

-

acções da Compa­
nhia de Bias. Quem pretender, díri
ja se a José JOaquim de San!a'AoQa,
rua Nova Gran�e, 36: Ta.vira., (3�4)

Htl'l assigl31tlra
,erBalGate

PAIl,A

O NOVO DICCIONARIO
DA

LINGUA' ro nT u �U! SA
PELO DR.

1.

CAN�IDO DE FIGUEIREDO

O novo' dÍ'l�cionario termina por ..

um·rapido mas interessante appe�·
dice geographi('o, cdm a mal(lrla

dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia; no ensino

publico; na lioguagalll commum, etc.
A obra completa, á vendá na nos­

sa, livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocenlas, paginas cada
um, muito bem encaderoàdos, que
'custam ap'enas

,_ 8$000, REIS
Por assignalura: Réis 600-cada

tomo de � 14 paginas-,600 ,.éis.
A distribuição póde. ser feita á

vontade do a$signante, semanal,
quiuzenal ou mensalmente, pois que
estão publicados os II TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigna-se na li_vra ria de José

Maria· dos Santos, Ta vira.

ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
Este hebdumadario publica sema­

nalmente lodos os diplomas officiaes
que lIppareçem no Dja�'io do GOl'er·
no selldo uns-os de mteresse ge-,

,

ral-publicados na IDlegra, e os ou·

tros, por extracto ou summario. E'
um reposilario de .Iegislação, um

elueid ario indispensavel aos magis­
trados judiciaes, funccionarios admi·
nistrativos, fiscaes 011 de fazenda; a

lodos que lidam no fôro ou exercem

dargos officiaes, sejam estes de que
natureza furem.
Eslá publicado' e em distribuição

o numero ,18, sendo o preço de às­

sig�atura, pagamento adeanlado, por
trimestre, ou série de ·12 numeros,
600 réis.

A correspondenr-ia deve ser dirigi­
da para a rua de S. Mamede, t07 a

t �3, ao L. do Caldas-Lisboa.

ANNUNCIO
VERISSHIO PEREIRA PAULO,

official de diligencias da administra

ção do concelho, com. procuração de
seu pae Paulo Joaquim;' arremalanle
do 7.0 e 8.° ramos dos imposlos in·
direCIOS IDunicipaes, "d'este conce­

lho, vem pOI' este meio:.avi,zar todos
os donos dos estabelecimentos, que
não estejam avençado's éste anno, a

vir fazer as suas' avenças para o

anno de 1906 e bem assim os que
estão. a virem prorogar as ditas
aveoças. Os que não qllizerem con·

tinuar avençados, virªo dar uma no

ta dos arUgas existentes nos seus

estabelecimentos até ao dia 31 do
corrente, sob penna de lhes ser ap·,
plicado o artigo 33.° do regulamen­
lO de fiscalisação e' cobrança dos
impostos municipaes em vigor n'este
concelho.
Estão sujeitos a estes ramos os

seguintes artigos: Chá, café, man­

teiga, assucar, massa, sabão, sabo­
neles, !I_le), gomma, bolachas, queijo
flamengo, fazendas d'algodão e seda
� de Iodas as qu�lidades. 412

CARRO
VENDE·SE um com il competente

parelha em boas condições. Trata-se
com Anastacio da Carreira, na Rua
da Fonte da Praça, Tavira. 1

PROPRIEDADE
Vende, se ou arrenda-se a proprie­

dade denominada «Casa Branca de
Baixo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moinhos da Rocha. Quem pre­
tender dirija-se a Arthur Raphael.

. 380

CASAS .• Vendem-se umas .que
se compõem de altos e baixos, com­
partimentos, quintal e varanda, si-Ituados 00 Alto de S. Braz, � que
em tempo pertenceram ao sr. Ma­
noel Ferreira Aboim, - Trata-se
com o procurador' Eduardo Par­
'reirá. ' (407)

PINHEIRO & FILHO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de' vinho Oil

i

aguardente.
_ H31

CASAS

, •
'f,

Officina de canteiro
e eSCO!I)lUI'a

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
.. Encarrega-se

de tod'o o lraoalho pertencent�
á sua industri� ;

CURAS HADICAES

em clLIlœ communs e severos.

EDITAL,

Josê da Cunha Pereira .Bandelra de

Neiva, recebedor do concelho, por
Sua Magestade EI-Rei que Deus

Guarde, eic., etc,
,

FAZ SABER O SEGUINTE:
{,o-Que pará 11 cobrança

. vol�n
taria das contribuições predial, JO­

dustrial, de rauda de éâsas; de de
cima de .jnros, congrua paror.hia!,
eontrlbulção mnnicipa], sobre, capi­
raes mutuados El ordenados de em­

pregados publicos do alIDO de -190�,
estará aberto o cofre da .recehedoria
d'este concelho flor espaço de 30

. dias suceessivos, desde, as 9 horas
da manhã ás :3 da lar<;le, que come­

carão em 2 de janeiro,""-

2.o-Que as collectas de congrua
parochial e décima de juros dev�m
ser pagas por uma só -vez e nO)[J­

dicado praso..
3.0-Que as collectas das contri-

bnlções predial e industrial podem éommissões e consignaçõesser pagas na sua totalidade ou em

duas prestações semestraes seodo � Corretores de vinhos desde 1875

La durante o citado praso e a 2.
63, Rua do .Mi'radouro

durante o mez de julho ou ainda,
PORTOquando tenham sido presente� na

repartição de fazenda as competen­
tes declarações, em quatro presta­
çees trimestraes cobra,veis nos me

zes de janeiro, abril, julho e outu­

bro de 1905. No 2.0 d este caso, o

relaxe será feito depois de findo o

prase para a cobra'fIça volumaria da
2. a ,e ultima prestação; no 3.° e ul­
timo considerar-se-hão vencidas lo

das as prestações, logo que deixem
de ser pagas duas n'OS praSilS Ie

gaes-art. 16,° ao regulamenta das

execuções flscaes de 28 de março
de 190;i.
4.o-Que todos os documentos de

cobrança, comprehend"erão o respe­
clivo séllo e imposto eomplementa
e addicionaes para o estad)) e para
a Camara Municipal d'esle concelho.
5.0-Que todas as (',ollectas qlle

Ilão forem pag3s á bocea do cofre
accrescerão mais 3 por cento, 011

quot.a filla, e os juros na razão de 6

por cenlO ao anno, findos que sejam
30 dias depois de encerrado o co­

fre,- nos termos dos artigos 35.0

Œ LO) ñ3,o do regulamento de 4 d.e
jalleiro de 1870,. �(Jbre estes ulti
mos addidonaes recahírão tambem
IIS determinados pelas leis de 27
de abril de 1882 e �6 de fevereiro
de -1892 e �5 de juuho de 1898.

E. para que chegue ao eOllheci- ¡

mento dos interess,a,dos fiz passar o
Abilio Bandeira arrenda a sua

presente e outros que, dcpois de li-
propriedade na A:Sseca. 369dos á missa conventual, serã'o am-

xados nos logares do costume.
Recebedoria de Tavira, 16 de�ge-

zembro de 1905._ ' '.:."'.'
O recebdor,

José da Cunha Pereira Bandeira de
Neiva' (411)

Propriedade rustica
Vende se uma no sitio do Foio,

d'este concelho, constando de terras
'de semear. alfarrobeiras, amendoei-'ras, figueiras e outras arvore� de

Ifruere e vinha e casa de moradia e .

annexa. Vende se isenta de foro. I

Quem pretender dirija-se a João �o-I r

driguesAragãu. Rua Fillppe .¡\lrg-
-Ó:

tão.�FARO.

;¿a \

DOUTOR LUIZ DA COSTA MAYA.
VILLA DO CONDE, 2 de Maio de 1903,
Attesto que ha cerca de quatorze

annos :me convenci de que silo excellentes
as virtudes"da Emulsão de Scott, e que
jamais debeo de a receitar' quando Il sua

applioação me parece eonveniente, e que
a minha predilecção por este feliz pre­
parado provem unica e exclusivamente de
conhecer de perto o seu incontestavel
valor que já tenho muitas vezes confir­
mado' em tantos casos;' que tenho regeitado
diversas especialidades depois : de ás ter

ensaiado, preferindo então dar a 'minha
propria formula segundo 08 casos, e que
nunca, até agora, me arrependi de �r
receitado a Emulsão de Scott, CUJOS
resultados são algumas vezes tão evidentes

que ella parece ter operado 'uma ��ur­
reição ; que, sI'; ?m �ocument08 d esta
natureza é permittida hngua�em um tanto

pittoresoa, a. Emulsão de Scott lembra,
pelos seus effeitos nas crianças que d'ella
carecem, a ministração de mel nas colmeias

, enfraquecidas; e q1?-e, finalmente, estou
Vende se uma morada de' casas, intimame?-te conveno�do de que a,E�ulB!to

altas situadas no Terreiro do Par· de �cott e um dosmalS perdur:'l'�els d entre
,

'

ct'
.. os mnumeros preparados medlCmaes,

gumho. Quem pretende_r
, �l'IJa-se a

li (Assignado) LUIZ DA COSTA 'MAYA,
José Maria Marques.-Ta vira. medico-clrurglilO pela Escola Medico-c1rurglca•

. do Porto, facultativo do Hospital da MlserI-
______________ cordia de VUla do Conde,

Possuimos milhares de cartas
-

I
semelhantes' á do Doutór 'Maya-
cada uma d'ellas eloquEjnte das curas
radicaes que a Emulsão de Scott
tem eff,ec_t.uado. Podereis, então,
duvidar de que a Emulsão de Scott
tambem curará o vosso caso? O
vo¡;so caso não p6de ser peor do que
os que o Doutor Maya curou. E se

..

andardes bastante de­

pl1�8sa p0dereis princi­
piar hoje e &ncurtar o

tempo quando estareis
livre de doença e nova­

mente dotado de saude

Perfeita! A Emulsão
ue Scott é "como o mel
ás colmeias enfIaqueci- "���
das "I Marca registada.
Uma amostra de, prova será en­

i- viada a quem a 'peça aos Snrs.
James Cassels & C,a, Succes .• rua
de Mousinho da Silveira, 85, 1.0,
Porto, acompanhando 200 réis em

sellos de correio par.a franquia e

mencion:ado este jornal.

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheir'as, ban­
cadas, marmores para,

, ,I i.

moveiS, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

ARREND,�MENTO

Nenhuma cura que não seja
uma cura raâioa; é uma cura; isto
é uma cura. tão completa que a

doença não eõ desspparece inteira­
mente, mas tambera não volta. Para
Il maior parte das doenças mais
communs de hoíe em dia uma cura

radical encontra-se sempre na Emul­
são de Scott. Como prova d'esta
asserção, tomae a declaração do
Doutor Maya. O Doutor Maya diz

que as curas feitas pbr meio da
Emulsão de Scott,;_ e elle falla com

testemunho que não se póde atacar
- pareciam "uma resnrreição." O
Doutor Maya prova assim:

I
.

I
I

,
.'

HORARIO DOS COMBOI,OS
ID>lE TAWtrIaA

3
6

211
212
215

Tramways para Portimão •

» de Faro,
Correio para Lisboa
Tramways de Faro.

, para Faro
Mixto de Barreiro •

Tramways para Faro

. '.

;Nume·
:
ros

Chega-) Parti-
das das,Destinos e procedencias

V'

SERVIÇO'DE MANHA

Correio de Lisboa .

Mixto .. para Lisboa •

Tramways de Faro.
» para Faro
l) de Portimão.

SERVIÇO DE TARDE
216
213

4-
217
2-14

5
218

NOTA: Os comboios D.oS 217 e 218, só se effecluam aos domingos e

dias saoUficados.



o HERAt.DO

HOTEL CO 'TINENJAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e urn dos mehores e mais baratos hotleis de Lisboa. F('enle para o

Bocio. Serli�o de meza excellente,

J O'S E' 'I' R II" DOS S A N T O S r �EGURO� (ONTRA FOGO
11 k

'.
ti
.', I. semA:'�:!!�S al�OuN��D���O�n,om

T A V I R A
'.

I modo para os srs. segurados
r �+

,
Tomam se .por iutermedio de

".J!l¡I.Jfa�IBIJ 'O,QF£tf� JERONYMO BOBONE

BO,M VINHO VELHO
VENDEM-SE 4.0P a 500 medi,

das 011 a miudoa i6iOO reis
os 20 litros. Quem precisar dirija se

á 'antiga casa d e José Pereira Cuco.

THEftTilO travessa de S. Fran��"sco, Tavira. 390

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECCÃO DE OBRAS' PftIMAS (POR ASSIGNATURA)

DeN Q�ICBeTm Dm LA MANCHA- de Cervantes-
'

Em tornos lindamente encadernados .....•..••.••. � •..•••

Em tomos brochados.'•.•.•....•..........•• •···•·•••••
300 réis
zoo l>

DON UUIX01E DE LA MANGHA
Obra prima de Iltteratura hesvanhola !

EDIÇÃO DE LUXO •
" I

PELO DR. EGAS MONZ:

A V1DA SEXUAL
(PHYSXOLOGXA)

'. "

A primeira edição d'este livro esgotõu-se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE

Os orgãos sexuaes. ,

�

,Puberdade menstruaçao.
Instiruto sexual.
Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos. '

I
Casamento -' Hygiene da vida I

sexua .

Hereditariedade.

I,

Um dos mais notaveis livros de litteratura romantica contemporanea
em toda a Europa; um grande livro de Arte, soberbo nas s�as �es.
cripções, assombroso e commovente nos seus mats tocantes episodios.

,DE VXCENTE BLASCO IBANES

A VIUVA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILLET-200 réis

�

tl£COfttJ/tÇÕ£S £ Vh\Q£NS
'

,
, DO DU. ANTHERO DE FIGUEIREDO

"

DE MAXIMO GORKI
. ,

OS' EX'·HOMENS
ANGUSTiAS

N� 'IU81@

'I'

'.J' "

.'
j l ¡

---......�'�'E+

DE ERAZ EURYTI,

IMf�ESSÕ£S DE

NA SUISSA

HISTenIA DA LITT'mnATUnA HEsrANHeLA

¡jI HO��IAJ$ '¡'HillS
DE D. MARIA A. V. CARVALHO

,COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Collec�ão ·Economica==�a�a volume, UI TOSTl0
Romances de Daudet, A. Karr, Bouvier, Malot, Ohnet, Jules' Mary,

Champsaur. etc.
\ .

LIVRARIA DE JOSÉ tlABli DOS SANTOS
f 'fr/llJ

XAROPE GBOZEtHA COlv.IlPOSTO
Cura todas as tosses, brouchues e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tros depositos, 34,0 réis.
Vende se em ábrautesua loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­

vaterra de Magos; Sobral. de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
para acreditadas companhias estran- Pombal; Ponalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Cauha; Coru-'

g'l�ras ou []aciona�s che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
.

funccionaudo em Lisboa 'Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Dirigir a correspondeucia para a 'Leiria; Redondo é Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar­

rua das Amoreiras, 9li, em Lisboa. ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 4.2; Vasco
(27f 1& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74.; Silva. Campo, das Cebolas, 5. e.mais dro-

I garlas. .
I VENDE EM TAVXBA LUX,Z ARNEDO

II Com um postar de 10 réis e 25 réis para um vale do correio pode-se
obter até 4. caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope '

DEPOSITO· GERAL

DROGARIA MARTINS

FAlENDA� PARA FATO
F. A� GOMES

20-RUA NOVA G�ANOE-20
TAVIRA

� RANDE sortimento de
'\it fazendas para todas as es­

tações" bonitos cortes de' cal­
ças e collates de, phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

-----------

ALVELLOS & C.A

MUI�O: �/IEDICO� JÁ A: �ECEITAM
Mais de 200:.000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febras, sezões a maleitas

,

(Marca registada)
,

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até 10 annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­
sina como se deve tornar: pode-se comer de tudo. Temos mais de 2:000-
certíflcados, achando-se já alguns nos, depositos a-baixo mencionados, par�
quem qUizer ler. .

Damos IO¢$OOO réis á pessoa quff prove que tei uso das pilulas Mata-
sezões e não tirou resultado. '

,

C-aixa com 6 pilulas • •• 240 réis .

" '" I2 " • •• 40ft "

,
"

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

os proprietários d'este estabeleci­
mento, acham-se sempre habili­

litados para fornecer j ago de todas
as loterias da' santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o logo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisar-seha no

dia 30 de dezembro. 195

SANTAREM 234.

Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

"

I

BAGA de sa�ugueiro .para
_ dar cor ao vinho,

importada directamente da Regoa,
nova colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, f£RR[IRA
TAVIRA 345

iNova planta for,'aginosa
CONSOLO!

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilogrammas de forragem verde

n'um só hectare. Sustento para 30
á 40 vaccas durante 7 a 9 mezes.
Vendem-se raizes d'esta planta ex­

cepcioual só até 30 de outubro.
Prospectos gratis: pedir a D. E.

Buhler de Bramer. - S. Domingos
de Rana-PAREDE. (366)

COUBELLA

CARBURETO DE ,CALCIO

ATTENCAC l
ATTENCÁOl ATTENCÁOl

I,

Pedia-se encarecidamente a iodos
os ex.mOS freguezes 'que não com­

prem chapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido em

todo o genero com lindos· e magni­
ficos cabos e preços admlraveís co­

mo o ex.wo íreguez terá occasião de
observar.

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
PRAgA .370

Caixas da '50 kilos e a retalho
VENDE

ANTONIO L. CARUCHO
TAVIRA (353)

------- --

��Jpnato 'oe
_

cOBre e 'enxofre
PARA TRATAMUHO OE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade,

OS armazens de
' Vende-se uma courella de terra

entre 'a esirada do caminho de ferro
e a egr'eja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego.

, 3z7
JUSTINO A. FERREIRA

31-R; NOVA GRANDE-3S
246 TAVIRA

Curso '0 01IDSil.� Uvre
ell 'aro

"ende-se um armazern e uma
casa terrea, tendo esta 7 comparti.
mentes, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua DIreita com os n.OS H8
e 120, e um :

armazem na Borda
d'Água da Ribeira, com- o n." 124;
quem pretender dirIja se a Nicolau
Rodrigus da Graça; residente na rua
das Freiras, n." HI. 300

Para o ensino de todas as mate
,

rias contidas no programma do cur­

so dos lyceus, compreheudidas as

linguas ingleza e allemã, está cons­

tituido um grupo de. professores ha-
bilitados convenienternente, com Ion- ROMANCES A 80 REISga pratica de ensiuo e inscriptos na '.

secretaria cla Iycen. Propõe-se dar O Azougue, de Paulo Saun.iére.
eX(Jlicaçõe�. aos alumnos _matricula-I

O Chefe de Gare, .de yast,RIC�uard.
dos e habilitar, os que, nao frequen- O Segredo do JuIZ d lnstrucção, de
tando as aulas, queiram fazer ex a- Delcourt,

,

mes com.o estranhos. Quanto a pre- A Repreza de Cadaveres, de Mie,
ços são tão reduzidos que nas mes- d'Ag�onoe. . ,

mas cond ições não haverá certamen- AfiJOS e .Monstros, de AleXIS Bou-
le mais economices. Dão-se todos os ner.

esclarecimentos na rua do Pé da LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTO&
Cruz, n. o i 5. , , 346 TAVIRA

-

SUPERPHOSPHATO
'ADUBO UUIMIGO

�.*"

Vig:ls de feno
p�r"a construcçao
VENDE

JosÉ ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

«:'ollréllas.' Vendem!se 'ou-ar:
rendam- se duas courellas de fazenda
no Malla de Santo Espirito 'e .Ca­
pellinha, que constam de terras de
se-mear, arvoredo e casas. Trata se
com D. Maria Isabel Barbosa Cente­
no, Tavira.

'

371

.il I'renda se uma propriedade
na freguezia de Cacella, sitio do
Lombo. Constá de figuei�as,yiI\�a,
terras de semeàr,' poço, casa de
moradia, ramada e palheiro. Quem
pretender dirija-se a João Francis­
co Correia, Tavira. ' 3'52

PROP.:aXEfbADE--
Vende-se uma no sitio de Beraar­

dinheiro junto ao poço de ferro, que
cousta de sequeiro e regadio, com
casas d'hablração, palheiro, ramada
e chiqueiro.

'

,Quem pretender dirija-se a A�­
gusto Pereira Netto, Rua da Cor­
redoura, Tavira., '�97
Erupt'egad.. ecoDomico.

Pela q uantia de 2a5Cv réis meusaes,
tem o commercio, industriaes e par­
tlculares de todo o paizv-e por 5tlOOO
reis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazeI' todas as suas urdens em
Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo.
8; t.o D.-Lisboa. '(20�)

,

'---,_

FEITOR"
Offerece-se com longa pratica de

todo o genero de agricultura e vi­
nicultura, de que dá abonações.
Prefere associar-se a grande vi­

nhatelro do ;'Jgarve, para a fabrica-
ão de vinhos generosos, que devi
do á região, devem competir com
osdo Porto e .. Douro, e ser negocio
Ide 'grande, futuro.

N'esta redacção se diz.
_._-

---

p¡·opl·ledade. Vende-se uma

propriedade denominada «Torre» na

freguesia de Santa Catharine, que
consta de uma vinba extensa, ñguei­
ras, 'alfarrobeiras e terras de se­
mear, Trata-se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitiu do Poço do
Bispo, freguezia de Santa Catharina.
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